
Município: Manaus ( AM)
Responsável: Laíz de   Arruda
Telefone: (92) 99327.6800

O Grupo Natureza Viva nasceu em 1995 no bairro Cidade Nova I. O 
Grupo é fruto dos trabalhos da Pastoral da Saúde na comunidade de 
São Bento. Desde 2011, técnicos da Cáritas acompanham o Grupo 
para o desenvolvimento de projetos de Economia Solidária.
 
Em 2014, através do projeto Fundo Rotativo Solidário, foi possível 
fortalecer o trabalho voltado para a medicina alternativa por meio do 
desenvolvimento das relações de afetividade e sociabilidade. 

As atividades também são marcadas pelas metodologias da Educação 
Popular. A organização jurídica e administrativa é o próximo passo 
para a consolidação e ampliação dos trabalhos desenvolvidos. 

Fundo: Grupo Natureza Viva
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Município: Manaus (AM)
Responsável: Selma Laborda Lira
Telefone: (92) 99407.9435

Criado em 2011, O Mulher Revolução é um empreendimento que 
organiza mulheres por meio de atividades como oficinas de bordado, 
pintura em tecidos, vagonite, corte e costura básico, todas 
desenvolvidas com métodos de Economia Solidária.
 
O empreendimento tem o apoio da Cáritas Arquidiocesana de 
Manaus, da assessoria técnica do Centro de Educação Tecnológica do 
Estado do Amazonas, do Consulado da Mulher, do SEBRAE, da 
Congregação das Filhas do Sagrado Coração de Jesus, da Área 
Missionária Santa Margarida de Cortona e do empresariado local.

O Fundo Rotativo Solidário contribui para o fortalecimento das ações 
a partir das formações de planejamento, oficinas e rodas de 
conversas. Além disso, o grupo se utiliza do fundo para qualificar a 
produção de camisetas, roupas íntimas, serigrafia. Também é objetivo 
do grupo otimizar o investimento em estoque, aumentando o uso dos 
meios internos, para poder atender às necessidades da nossa clientela 
com eficiência e qualidade. 

A partir do bom resultado dos trabalhos do Mulher Revolução, 
surgiram quatro novos grupos na mesma linha da Economia Solidária. 
Dessa forma, mobilizações a partir de temas como o combate à 
violência e o desenvolvimento e fiscalização de políticas públicas são 
facilitadas mediante atuação em rede.

Fundo: Mulher Revolução
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Município: Manaus ( AM)
Responsável: Cristiane de Oliveira Vales
Telefone: (92) 99325.4796

O empreendimento São Vicente de Paula desenvolve atividades para 
a produção de hortaliças e frutas, além do projeto com adolescentes 
em situação de vulnerabilidade por meio do Fundo Rotativo Solidário. 
Os adolescentes recebem alimentação e participam de modalidades 
esportivas diariamente em um espaço cedido pelo grupo com o 
acompanhamento técnico de funcionários municipais. 

Fundo: Empreendimento de 
            Economia Solidária São
            Vicente de Paula
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Município: Cariacica (ES)
Responsável: Maria Helena

O grupo Mulheres do Sol fica localizado em Cariacica, uma região de 
fortes movimentos de cultura popular e referência em ações e 
empreendimentos sob os princípios da Economia Solidária. O 
Mulheres do Sol atua com oito associadas que trabalham com a 
geração de renda e a cultura da paz. 

O grupo faz parte do Fórum de desenvolvimento local e da 
REDESOL/Rede Municipal de Economia Solidária, além de ser membro 
ativo do Fórum Estadual de Economia Popular Solidária e das 
atividades do Conselho Estadual de Economia Solidária. 

Por meio do Fundo Rotativo Solidário, o empreendimento investe em 
formação e capacitação profissional para o planejamento dos 
negócios e para o estabelecimento de preços justos aos produtos. 

Fundo: Mulheres do Sol 
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Município: Marataízes (ES)
Responsável: Maria das Neves

O grupo Guardiãs da Vida organiza mulheres em Marataízes, região 
sul do Espírito Santo. O empreendimento foi um dos frutos da ação da 
Pastoral da Ecologia, após a chegada das irmãs franciscanas. Com o 
sucesso da ação com as mulheres, outro empreendimento de 
Economia Solidária (Ecosol) foi construído, dessa vez com 
catadores(as) de materiais recicláveis. O objetivo dos dois 
empreendimentos é aumentar a sua inserção em municípios vizinhos 
e assim constituir uma rede de Ecosol na região. 

O fundo rotativo existente continua no apoio ao pessoal da feira 
(barracas e apoio para produção). E, com a outra parte dos recursos 
do fundo, o grupo compra enxovais para doar a mulheres grávidas da 
comunidade. 

Fundo: Guardiãs da Vida
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Município: Ecoporanga (ES)
Responsável:   Aridelso   Augusto 

A Associação dos Apicultores do Noroeste do Espírito Santo tem 18 
associados qualificados na apicultura e na captura de abelhas. Por 
meio do projeto “Plantando vidas e construindo espaço”, desenvolvido 
pela Cáritas Diocesana de São Mateus, a Associação criou um Fundo 
Rotativo Solidário cujo investimento possibilitou a compra de 10 nichos 
e 20 melgueiras.

O lema da associação é desenvolver a apicultura consciente, com 
processos de formação em Economia Solidária. Com os Fundos 
Solidários, os apicultores planejam adquirir um caminhão de pequeno 
porte e se organizar para a comercialização para programas sociais, 
tais como o Programa de Aquisição de Alimentos. 

Fundo:   Apicultura Consciente
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Município: Pedro Canário (ES)
Responsável: Jaqueline Camilo Caliman

O grupo Crescer na Arte organiza mulheres do assentamento Castro 
Alves para a produção de costura de jogos de cozinha, banheiro, 
tapetes e pintura em tecidos. Com o Fundo Rotativo Solidário, foi 
possível adquirir máquina e kit de construção para início da reforma 
de um espaço ocioso no próprio assentamento para a construção do 
ateliê do grupo. Para a comercialização dos produtos, as mulheres 
participam de feiras no município e outras localidades do Estado. 

Fundo: Crescer na  Arte
            Assentamento Castro  Alves

67



Município: Pedro Canário (ES)
Responsável:   Ana Paula

A feirinha de alimentos, mantida pela Associação de Moradores de 
Cristal do Norte e localizada na Praça da Igreja Católica, ao lado do 
centro comunitário, já não é mais a mesma. Com a implantação de 
um Fundo Rotativo Solidário e o apoio da Cáritas Diocesana de São 
Mateus, a feira Sabores e Talentos da Terra ganhou qualidade na 
comercialização dos produtos, com a aquisição de barracas, caixas 
térmicas, cadeiras, mesas e caixa de som. Mais que isso: a feira ficou 
mais valorizada no município, e parcerias com outros 
empreendimentos de Economia Solidária já somam ao espaço, que se 
tornou referência para a apresentação de manifestações culturais 
locais. 

Fundo:  Feirinha Sabores e
             Talentos da Terra
             Cristal do Norte
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Município: São Mateus (ES)
Responsável: Josiane Valentim Francisco

O grupo Artes e Sonhos Quilombolas é composto de 12 mulheres 
quilombolas da comunidade de São Jorge que produzem diversos 
produtos por meio da costura e do artesanato. A participação de 
projetos de alimentação do Fundo Rotativo Solidário permitiu a 
organização das mulheres para a construção da sede do 
empreendimento e ampliação do negócio, com melhorias na 
comercialização dos produtos. 

Fundo:   Artes e Sonhos Quilombolas
            Comunidade Quilombola
            de São Jorge
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Município: Jaguaré (ES)
Responsável:  Ivanilda Ramos Brito

O grupo Semeando o Futuro é composto de cinco mulheres do 
Assentamento XIII de Setembro que produzem hortaliças de forma 
agroecológica no sistema de mandala, com criação de galinhas e 
peixes. 

O Fundo Rotativo Solidário, apoiado inicialmente por meio de um 
projeto junto à Cáritas Diocesana de São Mateus, possibilitou a 
construção dos canteiros, cerca, adubos, tanque, galinheiro e o início 
da construção do depósito com instalações de banheiro. 

A produção é comercializada no município por meio de cestas 
encomendadas. A inclusão do plantio de flores e de uvas mostra a 
intenção do grupo de diversificar a produção.  

Fundo:  Semeando o Futuro
              Assentamento XIII
            de Setembro
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Município: Belém (PA)
Responsáveis: Irmã Edilamar/Rosane Gomes
E-mail: maossolidarias05@yahoo.com.br

O Grupo Mãos Solidárias, localizado no bairro Parque Guajará, no 
Centro Social Irmã Joselha da Silva, desenvolve atividades de 
produção de artesanatos, costura e alimentos. Participam do grupo 
pequenos empreendimentos de trabalho cooperado e solidário, tais 
como o Sabor Marajoara, Toque de Arte, Artesanato Regional, Grupo 
de Costura, grupo de capoeira e aulas de violão.

Desde 2011, o Grupo Mãos Solidárias é acompanhado pela Cáritas 
Regional Norte II para a execução de Fundos Rotativos Solidários. Por 
meio dos Fundos Rotativos, novos grupos puderam ser criados, a 
exemplo do Toque de Arte Mãos Solidárias, que oferece oficina de 
produção de pequenas peças, como brincos, pulseiras, colares, 
chaveiro e adereços diversos, usando sementes regionais, madeira, 
osso, penas, pedrarias, tecidos, fitas, etc.

A produção é comercializada em todos os domingos na feirinha de 
artesanato criada através do projeto Cultura na Praça, executado pela 
Secretaria de Cultura, Esporte, Lazer e Juventude de Ananindeua, 
além de ser encontrada no próprio Centro Social Irmã Joselha da 
Silva.

Fundo: Grupo Mãos Solidárias
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A Associação de Mulheres da Pesca da Baía do Sol fica localizada no 
distrito de Mosqueiro, no mesmo local do banco comunitário 
Tupinambá. Por meio da Associação, trabalhos de capacitação, 
orientação sobre seguro defeso e sobre direitos sociais são oferecidos 
a pescadores, pescadoras e filhos(as) dos(as) sócios(as).

A introdução de métodos de organização por meio da Economia 
Solidária foi absorvida pelo grupo por meio de Fundos Rotativos 
Solidários para o financiamento das capacitações e melhoria do 
atendimento ao público. Além disso, atividades como a produção de 
hortaliças e artesanato, a confecção de biojoias, a criação de frangos, 
a reciclagem de garrafas de plástico, a produção de bolos, salgados, 
crochê, pintura em tecidos, bordados, ervas medicinais e costura e a 
pesca de camarão e siri também puderam ser desenvolvidas.

Os membros do Fundo participam das oficinas do CADSOL, em 
Castanhal, do Conselho de Segurança de Mosqueiro, além de feiras 
nacionais e internacionais, como a Feira de Santa Maria, realizada 
todos os anos no Rio Grande do Sul.

Fundo:   Associação de Mulheres
            da Pesca da Baía do Sol 

Município: Belém (PA)
Responsáveis: Manuelita e Elionete
E-mail: manuela@yahoo.com.br
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Município:   Abaetetuba (PA)
Responsável:   Adonias Gomes
E-mail: adoniasgomes10@hotmail.com

Por meio da extração do açaí e da produção de artesanatos com a 
fibra do caroço da fruta, a Associação Agroextrativista Sagrado 
Coração de Jesus abriga a Arte e Miriti. A comunidade, localizada na 
ilha de Abaetetuba, apresenta diversas vulnerabilidades, como a falta 
de acesso à energia elétrica e dificuldades de locomoção que não seja 
por via fluvial.

O estágio de desenvolvimento de Fundos Rotativos ainda é bastante 
inicial. O principal desafio da comunidade é conseguir comercializar 
as sementes de andiroba, miriti, murumuru e ucuuba para a extração 
de óleo.

Fundo:   Arte e Miriti/Associação
              Agroextrativista Sagrado
            Coração de Jesus
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A Cooperativa de Catadores de Materiais Recicláveis de Paragominas 
(Coopercamare) é especializada na produção de materiais reciclados, 
tais como garrafas de plástico, fios de cobre, arame e papelão. A 
Cooperativa possui um galpão próprio e está no processo de 
desenvolvimento de metodologias de trabalho solidário por meio dos 
Fundos Rotativos.

A formação e a participação de intercâmbios e feiras são garantidas 
com parcerias realizadas com a Cáritas Regional Norte II.

Fundo: Cooperativa de Catadores
             de Materiais Recicláveis de
             Paragominas | Coopercamare

Município: Paragominas (PA)
Responsáveis: Dalila/Domingos
Telefones: (91) 3819.3107 | 3819.3130
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Município:  Paragominas (PA)
Responsáveis: Manoel Silva e Francisco Reis
Telefones: (91) 98246.3325/98180.5093

A comunidade CAIP – Paragonorte fica localizada na zona rural de 
Paragominas. O nome é proveniente da antiga empresa CAIP, cuja 
área deu lugar ao assentamento Paragonorte, onde a Associação de 
Lavradores da comunidade é sediada. Por meio da Associação, é 
possível produzir e comercializar mandioca, arroz, feijão, açaí e 
hortaliças. Além disso, os associados investem na criação de frango e 
boi e na confecção de artesanatos e pinturas.

O Fundo Rotativo Solidário executado pela Associação tem 
regulamentação já aprovada pelos sócios e visa à melhoria das 
condições do escoamento da produção e à construção de uma 
mini-indústria para o processamento das polpas de fruta e de um 
criatório de peixes.

Fundo:   Associação dos Lavradores
            da Comunidade
            Paragonorte 
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A Associação dos Produtores Hortifrutigranjeiros de Dom Eliseu é 
organizada por agricultores e produtores hortifrutigranjeiros, cuja 
parte da produção é comercializada no Programa Nacional e 
Alimentação Escolar. Dentro da Associação, há ainda um grupo de 
mulheres que trabalham com a produção de crochê, pinturas em 
tecidos e enfeites em sandálias. 

Por meio de formações e iniciativas de Economia Solidária, como o 
envolvimento na Rede Capim, a associação executa um Fundo 
Rotativo que é voltado principalmente para a organização da 
produção e o empoderamento das mulheres associadas, por meio do 
grupo Mulheres Solidárias de Fé (MUSOFE). Com o Fundo, uma 
máquina de costura doméstica pode ser adquirida.

Fundo:   Associação dos Produtores
            Hortifrutigranjeiros de
            Dom Eliseu

Município: Dom Eliseu (PA)
Responsáveis: Romeu Guimarães/Maria  Araújo
E-mail: romeuguimaraes9798@hotmail.com
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Município:  Ipixuna (PA)
Responsável: Mario  Arsênio
Telefone: (91) 98764.5552

A Associação dos Micros e Pequenos Produtores PA Alegria fica 
localizada no município Ipixuna e é composta de 30 sócios(as). A 
associação executa o projeto Sistema Integrado Modular da 
Agricultura Familiar (SIMAF), cujo objetivo é capacitar e formar mão 
de obra qualificada para a utilização de maneira racional e 
sustentável dos recursos naturais. A ideia é que, desse modo, o(a) 
camponês(esa) obtenha diversificação de produtos e garanta a 
segurança alimentar de suas famílias e a venda do excedente. 

Por meio da criação de frango caipira, consorciado com produtos 
hortifrutigranjeiros, da produção de plantas medicinais e da 
piscicultura utilizando práticas agroecológicas nas comunidades rurais 
beneficiadas pelo projeto, o SIMAF se configura como a principal ação 
da Associação. 

É a Economia Solidária o principal norteador do projeto, que 
conseguiu mobilizar inclusive a prefeitura local para a mudança de 
políticas e a inclusão da sustentabilidade nos termos utilizados pela 
Secretaria de Meio Ambiente.

Fundo:   Associação dos Micros e
             Pequenos Produtores PA

  Alegria
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O Centro de Agricultura Alternativa Vicente Nica (CAV) já vem 
trabalhando há alguns anos com a metodologia de Fundo Rotativo. A 
partir da experiência inicial de apoio aos grupos de agricultores 
familiares na região e da avaliação da caminhada, foi associada a 
ação do fundo rotativo com a estratégia de comercialização via feiras 
locais e acesso aos mercados institucionais (PAA e PNAE).  

Por meio de parcerias nacionais e internacionais, o Centro consegue 
manter aportes de recursos para alimentação do Fundo Rotativo.  
 
A metodologia de finanças solidárias é somada com acompanhamento 
técnico das famílias participantes dos projetos. As decisões e gestões 
do Centro são realizadas de forma democrática, além do Conselho 
Gestor, formado por representantes das associações de feirantes nos 
cinco municípios de abrangência do fundo.  
 
O Centro ainda participa dos Conselhos Municipais de 
Desenvolvimento Rural Sustentável e do Fórum de Convivência com o 
Semiárido do Vale do Jequitinhonha – Fórum do Vale e da Rede 
Mineira de Fundos Solidários.

Município: Turmalina (MG)
Responsável:   Alan Oliveira
E-mail: alanoliveira06@gmail.com
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A Associação dos Feirantes e Artesãos de Jequitinhonha (ASFEJE) vem 
atuando no processo de organização dos feirantes do município de 
Jequitinhonha. A partir da constituição do Fundo Rotativo Solidário, 
criado em 2010 com recursos da Campanha da Fraternidade e 
alimentado posteriormente com recursos do Banco do Nordeste 
(PAPS), contribui para o fortalecimento de agricultores familiares e 
artesãos do município. 

A ação do Fundo é integrada às ações de comercialização via feira 
livre e acesso a mercados institucionais (PNAE). É importante dizer que 
a Associação conta com a parceria da prefeitura, da Cáritas Diocesana 
de Almenara e da Emater, principalmente no acompanhamento 
técnico aos associados. Além da diretoria da associação, existe uma 
comissão gestora do Fundo Rotativo, que, além de membros da 
associação, conta com a presença de entidade de apoio e fomento e 
representantes do poder público.

A ASFEJE é referência na região em interlocuções com o poder público 
e como modelo de gestão comunitária de uma associação de feirantes.

Fundo:   Associação dos Feirantes e
              Artesãos de Jequitinhonha 
         Município: Jequitinhonha (MG)

Responsável: Manoel Messias
E-mail: caritasbaixojequitinhonha@gmail.com 
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A Cáritas Diocesana de Itabira vem fazendo a gestão do Fundo 
Diocesano de Solidariedade há alguns anos. Através desse Fundo, 
vem apoiando diversos grupos de Economia Solidária na diocese, 
tanto urbanos quanto rurais. Sem previsão de devolução, o FDS vem 
possibilitando também a manutenção das ações da Cáritas, entre elas 
o acompanhamento e o assessoramento, principalmente na busca por 
recursos via o FNS – Fundo Nacional de Solidariedade, para o apoio a 
atividades produtivas dos EES e o fortalecimento da articulação da 
Economia Solidária na região. 

Foi a partir dessas ações que foi constituído o Fórum Regional de 
Economia Popular Solidária do Médio Piracicaba, que integra o Fórum 
Mineiro de EPS.

Atualmente, a Cáritas Diocesana, junto com o Fórum Regional, vem 
discutindo e planejando a formação de um Fundo Rotativo para 
fomentar os grupos e outros fundos em nível regional.

Fundo: Diocesano da Cáritas
            Diocesana de Itabira
         Município: João Monlevade (MG)

Responsável:  Lucimere Leão
E-mail: lucimereleao@bol.com.br
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A comunidade Paraguai, em processo de reconhecimento enquanto 
comunidade tradicional quilombola, é local de resistência e de uma 
longa experiência de atividades coletivas, como a casa de semente 
comunitária. A iniciativa comunitária de resgate e guarda comunitária 
de sementes nativas vem sendo incentivada pela Rede Cáritas mineira. 

Com a participação da comunidade no projeto nacional de fundos e a 
partir da ligação da comunidade com a Rede Cáritas, foi 
operacionalizada a chegada de três projetos que vieram a fortalecer a 
ação da casa de semente e da comunidade como um todo. Os 
projetos de convivência com o semiárido para captação de água de 
chuva para o consumo e produção, além do projeto de produção de 
sementes nativas, também articulado via ASA (Articulação do 
Semiárido), e outro projeto com financiamento da Fundação 
Petrobras, captado pela Cáritas Diocesana, estão contribuindo para o 
aumento da produção de grãos e sementes, inclusive com a 
diversificação de variedades.   

Fundo: Casa de Semente da Gente
            da Comunidade Paraguai
         Município: Felisburgo (MG)

Responsável: Reginaldo  Antônio de Matos 
E-mail: caritasbaixojequitinhonha@gmail.com 
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A Cáritas Arquidiocesana de Diamantina vem, já há alguns anos, 
fazendo a gestão do Fundo Arquidiocesano de Solidariedade, que vem 
cumprindo dois objetivos principais: a manutenção das atividades da 
Cáritas e o apoio a grupos e entidades sociais na região. A partir 
dessa ação e com apoio da Cáritas Brasileira regional Minas Gerais, 
foi aberta uma nova frente de atuação, através dos Fundos Rotativos 
Solidários, que contou com recursos provenientes do BNB (PAPS). 

Foi criado um fundo rotativo gerido pela Cáritas que apoiou alguns 
EES na região que estão começando agora o processo de devolução. 
Essa ação vem contribuindo para o fortalecimento da articulação da 
Economia Solidária no território, com predominância no município de 
Diamantina. A entidade de apoio vem passando por um processo de 
mudanças na diretoria e na equipe.

Fundo: Diocesano e Rotativo da
            Cáritas  Arquidiocesana
            de Diamantina
         Município: Diamantina (MG)

Responsável:  Pe. José Carlos Stoffel
E-mail: caritasarquidiamantina@yahoo.com.br
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A Caritas Diocesana de Januária, por meio de parcerias 
internacionais, mantém um Fundo Rotativo Solidário que atende 
diversos grupos de produção em vários municípios da diocese. 
Recentemente houve uma mudança nas regras do Fundo Rotativo: a 
partir de 2015 passaram a apoiar exclusivamente grupos de mulheres 
de cinco municípios da diocese e estudantes da Escola Família 
Agrícola de São Francisco. A totalidade dos recursos está destinada ao 
apoio aos projetos. O RFS também prevê o acompanhamento técnico 
aos grupos participantes do projeto. Outro detalhe importante é a 
gestão que é feita com a participação de representante dos EES por 
município participante. 

Fundo: Cáritas Diocesana de
             Januária
         Município: Januária (MG)

Responsável: Jerre Ribeiro Sales
E-mail: jerresales2006@gmail.com
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